
PROCESSOS BÁSICOS NA ANÁLISE DO COMPORTAMENTO 

 

Ementa 

 
Nesta disciplina o aluno terá oportunidade de discutir o processo de pesquisa e de participar de 
um trabalho de pesquisa em andamento. São objetivos do curso: (a) que o aluno possa 
identificar e discutir as etapas do processo de pesquisa envolvidas em um trabalho 
experimental, conduzido em situação controlada; (b) que o aluno possa identificar aspectos 
relevantes envolvidos na pesquisa experimental básica em análise do comportamento; (c) que 
o aluno adquira habilidades mínimas de revisão de literatura, planejamento de coleta e de 
análise de dados, além das habilidades envolvidas na coleta e análise de dados propriamente 
ditas e na redação de um relatório de pesquisa. O curso envolverá leituras semanais, 
atividades de pesquisa e aulas. A avaliação do aluno basear-se-á (a) nos seus relatórios de 
atividades e exercícios (que deverão ser apresentados semanalmente, como descrito no 
cronograma) e na sua participação na condução do projeto de pesquisa e (b) no relatório final. 
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